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Urbano Duarte (1917-
-1980) é para muitos uma
figura inesquecível, com
um perfil humanista e pe-
dagogo que marcou gera-
ções sucessivas nas aulas
da então disciplina de ‘re-
ligião e moral’. Jornalista,
Urbano Duarte foi, tam-
bém, durante vários anos,
diretor do semanário dio-
cesano “Correio de Coim-
bra”.

Para Mário Nunes,
mentor e diretor da cole-
ção “Coimbra Patrimó-
nio”, onde a obra se inse-
re com o número 13, esta
“fica mais valorizada ao
integrar no vasto e diver-
sificado património citadi-
no uma obra de inquestio-
nável qualidade, avalizada
por dois catedráticos da
Faculdade de Letras da
Universidade de Coimbra,
Luís Reis Torgal e Ma-
nuel Augusto  Rodrigues”.
Dois docentes, recorda o
vereador, que “privaram
de perto, e durante anos,
com o homenageado” e
que “nas excelentes apre-
ciações produzidas sobre
a sua vida e a sua obra te-
cem os mais rasgados elo-
gios e sublinham a opor-
tunidade da publicação”.
“Urbano  Duarte: Igreja,
Apostolado de Estudantes
e Jornalismo, do Estado
Novo ao pós-25 de Abril”
corresponde a “um estu-
do de extraordinária im-
portância para conhecer o
Homem, o sacerdote e um
dos maiores pensadores
católicos portuguesas do
século XX”, refere Mário

Humanista, pedagogo e jornalista, antigo diretor de “O Correio de Coimbra”

Livro recorda figura inesquecível
de Urbano Duarte

Da autoria de Lígia Inês Gambini, a Câmara
Municipal de Coimbra editou a obra “Urbano
Duarte: Igreja, Apostolado de Estudantes e Jor-
nalismo do Estado Novo ao pós-25 de Abril”, o
13.º volume da coleção “Coimbra Património”.
Uma obra que pretende estabelecer que de que
forma Urbano Duarte se posicionou, enquanto
sacerdote e jornalista, face às linhas de força dou-
trinais e teológicas da igreja católica.

Nunes, para quem este é
ainda “um estudo exigen-
te para se poder avaliar,
em  profundidade, o per-
curso vivencial de uma
ilustre personalidade que
viveu num período contur-
bado da sociedade portu-
guesa”.

Possuidor de “vasta
e sólida formação”, Urba-
no Duarte “era detentor dos
mais nobres ideais éticos,
sendo coerente e atuan-
te quer nas suas convic-
ções e nos seus princípios
de humanista e de orien-
tador pedagógico, quer
como membro do clero,
assistente do CADC e do-
cente de ‘religião e mo-
ral’” no Liceu D. João III
e, posteriormente, Liceu
José Falcão, recorda ain-
da o responsável pelo pe-
louro da Cultura da autar-
quia.

De acordo com a au-
tora, Lígia Gambini, o tra-
balho teve origem na dis-
sertação de mestrado
realizada em 2003, e teve
como objetivo principal
“estabelecer de que for-
ma Urbano Duarte, en-
quanto sacerdote e jorna-
lista católico, se posicionou
face às linhas de força
doutrinais e teológicas da
Igreja Católica, e, em que
medida se enquadrou no
relacionamento entre a
igreja portuguesa e o po-
der político, quer durante
a vigência do Estado Novo
quer no pós-25 de Abril de
1974”.

O livro está organiza-
do em três partes, segun-
do a própria autora. “A
primeira uma sinopse re-
lativa às respostas e linhas

de orientação globais da
igreja católica perante as
transformações sociais,
políticas, filosóficas e ci-
entíficas da época con-
temporânea, seguindo-se
os termos de convivência
entre a igreja portuguesa
e o poder político portu-
guês no decurso do sécu-
lo XX, como base de en-
quadramento à análise do
pensamento e ação de
Urbano Duarte perante
estas questões”.

Para tal, Lígia Gam-
bini utilizou os muitos tex-
tos e artigos que Urbano
Duarte produziu ao longo
da sua “multifacetada car-
reira eclesiástica”, que con-
templa não só o sacerdó-
cio, mas também a do-
cência, o jornalismo, a orien-
tação espiritual e a tradu-
ção e prefaciação de obras.
“Acompanhando o seu dis-
curso e intervenção ao lon-
go de cerca de 40 anos,
procurei investigar e real-
çar as linhas mestras do
pensamento de Urbano
Duarte, nos campos doutri-
nal, político e social, naqui-
lo que acompanhou ou se
antecipou ao seu tempo —
empresa que a riqueza dos
textos, das temáticas dos
assuntos tratados, e o seu
elevado número, tornaram
simultaneamente fácil e di-
fícil”, revela.

Ilustre humanista
e pedagogo

Para Luís Reis Torgal, um
dos orientadores do traba-
lho, Urbano Duarte é “um
dos mais ilustres humanis-
tas e pedagogos portugue-
ses, no sentido prático dos
termos, pois não se tratou
de um filósofo ou de um
teórico da pedagogia, mas
de alguém que, através do
seu quotidiano, se revelou

na arte de conviver e de
ensinar”.

O historiador recorda
as aulas de religião e mo-
ral dadas por Urbano Du-
arte no antigo D. João III,
de quem foi aluno ao lon-
go de vários anos. “Como
todos os estudantes que se
sentaram nas suas aulas
não posso esquecer as
‘estórias’ bíblicas por ele
contadas de uma forma
colorida, quando apenas

contávamos 10, 11 ou 12
anos, mas recordo sobre-
tudo a forma como enca-
rava as nossas dúvidas
religiosas e existenciais,
com o despertar das pul-
sões sexuais, das primei-
ras questões políticas e
dos problemas espirituais,
nos anos em que nos tor-
návamos adolescentes e
‘pequenos adultos’. Se era
um notável ‘mestre-esco-
la’ (no que tem de nobre
este termo, mal compreen-
dido e já ultrapassado e por
vezes mal ultrapassado)
nos anos do fim da nossa
infância, era um excelente
orientador da nossa inteli-
gência e da nossa ética nos
anos que se seguiram”.

Também Manuel Au-
gusto Rodrigues recorda
“um grande amigo que
sempre muito admirei e
com o qual aprendi bas-
tante”, considerando a
obra de Lígia Gambini um
“contributo deveras opor-
tuno”. Com o seu desapa-
recimento, refere, “per-
deu-se um dos maiores
pensadores católicos por-
tugueses do século XX”.

A Diocese de Coim-
bra acaba de criar o seu
novo instrumento de Co-
municação Social. Cha-
ma-se Amicor – Comuni-
cação Social da Diocese
de Coimbra e oferece a
possibilidade de consulta
de todas as notícias da di-
ocese, horário das missas,
documentos episcopais e
da Conferência Episcopal
Portuguesa, bem como ter
acesso a um banco de fo-
tografias.

O novo sítio da dio-
cese reproduz ainda notí-
cias da cidade de Coim-
bra e do seu distrito e tem
ligação ao Correio de Co-

imbra, O Amigo do Povo e
Mensageiro de Santo An-
tónio.

Tudo gratuitamente e
à distância de um clique em
http://www.amicor.pt.

O projeto será apre-

sentado oficialmente na úl-
tima semana de maio. Até
lá os responsáveis contam
com todos para poder
melhorar o serviço. Por
isso, colabore e apresente
sugestões.

Encontro de membros do Movimento Nacional Pró-Divórcio com o ministro Salgado
Zenha, no âmbito das negociações com a Santa Sé

 (Urbano Duarte em primeiro plano, à direita)

Diocese de Coimbra
com novo portal


